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Avaliação da Exposição do trabalho realizado pelas professoras de Arte, Matemática e Português das turmas 701, 702 e 703 realizada no Dia da Matemática - 06/05/2013.
A avaliação aqui expressa foi realizada pelas professoras Eliane Lopes Werneck de Andrade, Maria Helena Melero e Rosana Dos Reis Devisate Lopes, nessa ordem, que trabalharam o Tangram, além de outros objetos cognoscíveis e pedagógicos, tanto para o trabalho bimestral realizado em sala de aula quanto para a culminância, desta primeira etapa de nossos projetos[footnoteRef:1], no Dia da Matemática comemorado pelo Ciep 448: Ruy Frazão Soares. [1:  Alinhavando Saberes: uma proposta de trabalho transdisciplinar para romper as amarras imbricadas no ensino formal; Mural: Repensando a Matemática; Sala de Leitura e Sala de Jogos Matemáticos – Dividindo para Multiplicar.] 


Dando prosseguimento ao projeto Alinhavando Saberes: uma proposta de trabalho transdisciplinar para romper as amarras imbricadas no ensino formal, iniciamos o trabalho deste 1º bimestre de 2013, usando com o Tangram.
Ao serem comunicados que trabalharíamos com o material, alguns alunos reclamaram que não eram mais “criancinhas” do Fundamental 1 para fazer atividades de cortar, pintar e colar “bichinhos” na aula de Matemática. Argumentei que o questionamento era válido, mas que com o decorrer do trabalho eles perceberiam como o trabalho com a Matemática de modo lúdico, em sala de aula, seria muito mais interessante para todos nós. Para eles, porque iniciariam a construção de alguns conceitos de forma prática e com a experiência da “materialização” da abstração em suas mãos, e ainda poderiam rever outros conceitos de geometria, ampliando mais ainda a sua própria compreensão de que as formas geométricas estão presentes no nosso cotidiano de diversas formas. Para mim, porque poderia aprimorar minha formação inicial e continuada proveniente da Academia e de minhas próprias pesquisas autodidatas. Nada há como a prática em sala de aula para confirmar ou não alguns aspectos teóricos desenvolvidos pelos pesquisadores, dando-nos a possibilidade de reconstruir nossos próprios conceitos pedagógicos para o ensinar e o aprender, tanto dos alunos quanto de nós mesmos. 
Com o desenvolvimento do trabalho, que uniu mais uma vez a disciplina de Arte, Matemática e Português, nós professoras coordenadoras do projeto, pudemos falar de um mesmo objeto pedagógico de diferentes formas, fazendo as pontes entre as disciplinas e também trazendo à baila conceitos transdisciplinares inerentes ao trabalho transformador, que pretendemos realizar, de forma que os alunos iam comentando, durante as aulas de matemática, que a professora de Arte (Maria Helena Meleiro) e/ou de Português (Rosana Devisate) também já haviam dialogado com a turma sobre tal aspecto ligado ao Tangram: fosse sua história, fossem aspectos matemáticos ou estéticos, além de outros.
Sempre trabalhando com o desenvolvimento da língua materna associado à linguagem matemática, eu e a professora de Português, entrelaçamos nossas atividades, que culminou no “Livrão de Português”, sendo este um dos trabalhos mais motivadores para o grupo de alunos. Que se demonstrou muito orgulho de ter sua obra exposta nos corredores da escola. Desfolharam tanto o livro, que este se foi deteriorando rapidamente. Uma glória para nós professoras e para os alunos escritores. 
Outro momento de inspiração e de muita admiração, expressada por vários alunos de outras turmas de diferentes turnos, vieram do trabalho desenvolvido pela professora Maria Helena, que produziu com os alunos objetos de Tangram oriundos da base quadrangular de lado bem maior do que 10 cm, sendo esta última, à medida que eu havia usado para a colagem do livrão. A culminância artística resultou em “Quadros” de configuração muito bela e estética muito bem elaborada pelos alunos, dando asas à imaginação e à criatividade.
A beleza daquele trabalho culminou num fato deplorável de usurpação do “Coelho Azul”, por uma pessoa que ninguém supõe quem seja. Entretanto, cabe aqui comentar o fato porque ele nos levou a discutir sobre várias questões que podem ter sido a causa de tal infâmia. Cito como exemplo uma das principais conclusões tiradas pela turma e pela professora (eu) a respeito de quem comentou tal fato vil: “esta pessoa não teve a oportunidade, tal como tiveram os alunos da turma 701 (o coelho foi produzido por alunas desta turma que estavam indignadas com o furto) de conhecer, estudar e produzir um trabalho tão rico e belo como aquele e por isto não se conteve em levar o “quadro” para casa, já que este expressava beleza e suavidade invejável”. Enfim, naquele momento vários valores sociais foram discutidos pela turma e pela professora, culminando num momento transdisciplinar muito rico para a formação da cidadania de nossos rebentos. Aproveitei também a ocasião para reforçar os conhecimentos de divisão entre números racionais, usando como objetos, para contextualizar o algoritmo, cenouras, coelhos e usurpadores.  Muito bom...
Com a execução das atividades nossa preocupação com nossos alunos, que vai também para além dos conteúdos, recebeu uma injeção de ânimo porque eles estão se mostrando muito mais conscientes de sua importância para nós e para a escola.  Mostrando forte desejo em fazer um bom trabalho, para inclusive nos agradar. Esta relação de afeto entre nós (alunos e professores; alunos e alunos; professores e professores) tem produzido maior interesse dos alunos para o desenvolvimento de um trabalho cotidiano, porque eles sabem, por meio de nossas ações e objetivos aparentes, que estamos trabalhando, não somente por uma compensação salarial, mas para que eles, os alunos, tenham acesso a novas formas de expressão e de construção do conhecimento. 
E que venha o Festival de Talentos de 2013... 
 
Professora de Matemática: Eliane Lopes – Turmas 701, 702 e 703.


Tangram nas aulas de arte com os sétimos anos do Ciep Ruy Frazão Soares.
O trabalho multidisciplinar foi muito eficiente no aprendizado dos alunos quanto às formas geométricas planas e espaciais, o uso do espaço e as possibilidades criativas do Tangram na construção de imagens estilizadas.
A fixação do conteúdo se tornou mais clara e rápida com um ótimo aproveitamento cognitivo avaliado em teste e prova e nos trabalhos lúdicos finais realizados para a exposição de matemática. 
A disposição e engajamento dos alunos no final do projeto com a montagem das imagens para a exposição foi tranquila e empolgante, todos participaram em grupos formados por eles mesmos e com Tangram também desenhado e recortado pelos mesmos. A imagem final foi construída livremente pelo grupo que passou neste momento a se preocupar com a apresentação para a exposição e não mais com a nota do trabalho. 
A avaliação da disciplina de artes na exposição do Dia da Matemática foi positiva e surpreendente não só com a aprendizagem e resultados em imagens finais, mas também com o trabalho de criação de textos feitos pelos alunos na aula da professora Rosana.

Professora de Arte: Maria Helena – Turmas 701, 702 e 703.


A partir do Tangram, as turmas do sétimo ano formaram figuras e foram desafiadas a juntá-las para fazer uma história: em grupos.
A princípio percebi algumas carinhas céticas, desconfiadas. Será que eu fui feliz ao ter tamanha ousadia? 
Mas com uma boa dose de estímulo e acreditando na capacidade criativa do “ser humano”, comecei a ver aflorar bons textos... e no novo espaço, na sala de artes, parece que a inspiração veio mais rápido.
Alguns grupos tiveram muita dificuldade de montar o texto coletivo, mas o resultado foi melhor do que eu esperava. Surgiram poemas, rimas, declarações de amor e pude ver a alegria no rosto dos alunos que folheavam alegremente o livro que “compilou suas obras”. Parabenizo a todos que colaboraram para a belíssima exposição que homenageou a semana da matemática.

Rosana Devisate Lopes – Turmas 701, 702 e 703.


Alguns textos criados pelos nossos queridos alunos, na íntegra:


O caçador e os coelhos
Turma: 701

Em uma belíssima, noite um homem estava a passea. Quando viu, dois coelhos que estavam a brincar.
Quando o homem os viu e resolveu caçá-los levou-os para sua casa e logo em siguida começou a conversar que contaram que estavam a brincar então sentiu pena e levou de volta para o seu lar.

Alunas: Evellin, Geovana, Julia, Larissa, Leticia e Talytha


O zologico
Turma: 703

Fui no zologico na semana passada tinha vários bichos e uma onça-pintada tinha uma mulher correndo apressada e o camelo caiu na gargalha

Alunos: Maria Eduarda, Jadi, Luiz Filipe, Marcos Vinícios






Gatos Astronaúticos
Turma: 701

Um homem que morava em uma fazenda. Ele tinha dois gatos de estimação e um cavalo no celeiro
Os gatos gostaram de viajar num foguete. Chegando na Lua eles viam uma flor, lunatica, assim acaba a história!

Alunos: Ana C., Raissa, Guilherme, Patrick, Blendow



Minha História
Turma: 702

Sou um menino bonitinho
E estou com o meu barquinho
Tinha umas formas
Muito engraçadas
Não tinha brilho era queimado,
Eu sou uma pessoa muito
Engraçada, pois de mim não digo
Nada, eu tenho uma casa muito
Engraçada, não tem teto não tem
Nada, parecendo uma caixa.

Alunos: Elayne, Sabrina, Paula e Sandy


Meu barco
Turma: 701

No meu barco tem um monte de formas. Essas formas se espalham por ele todo. E no meio dessas formas, junta-se uma caixa, formada por 2 triangulos coloridos e cheios de vida.

Alunos: Isis, Amanda e Laura





 


